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COMISSÕES 
1) COMISSÃO DE ÉTICA MÉDICA
Órgão de apoio aos trabalhos dos Conselhos Regionais de Medicina dentro das instituições de assistência à saúde, possuindo funções investigativas, educativas e fiscalizadoras do desempenho ético da medicina.

2) COMISSÃO DE ÉTICA EM ENFERMAGEM
As Comissões de Ética de Enfermagem representam os Conselhos Regionais de Enfermagem nas instituições onde existe Serviço de Enfermagem, com funções educativa, consultiva, e de conciliação, orientação e vigilância ao exercício ético e disciplinar dos profissionais de enfermagem.

3) COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA
O comitê desempenhará papel consultivo, educativo e fiscalizador, devendo promover a reflexão em torno da ética nas pesquisas; realizará a avaliação ética de qualquer projeto de pesquisa ocorrerá desde que este esteja em conformidade aos padrões metodológicos e científicos reconhecidos. 

4) COMISSÃO DE CONTROLE E INFECÇÃO HOSPITALAR
A CCIH tem por finalidade desenvolver um conjunto de ações deliberadas e sistemáticas com vistas à redução máxima possível da incidência e da gravidade das infecções hospitalares, e assim, melhorar a qualidade da assistência prestada. A essa compete dentre outras: manter e avaliar o programa de controle de infecção hospitalar adequado às características e necessidades da instituição; Definir diretrizes para a ação de controle de infecção no HUGV; Propor e cooperar na elaboração, implementação e supervisão da aplicação de normas e rotinas técnico-administrativas, visando limitar a disseminação de agentes nas infecções em curso no hospital, através de medidas de isolamento e precauções;

5) COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA, conforme a Norma Regulamentadora 5, aprovada pela Portaria nº3.214, de 08 de junho de 1978, 'tem por objetivo a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de modo a tornar compatível permanentemente o trabalho com a prevenção da vida, e a promoção da saúde do trabalhador'.
Em sua composição, a CIPA deverá ser constituída por estabelecimento e ser mantida em regular funcionamento nas empresas públicas, privadas, dentre outras instituições que admitam trabalhadores como empregados.
Para sua organização, respeitada a paridade estabelecida, a CIPA deve ser composta por  representantes dos empregados e empregadores - titulares e suplentes. 


6) COMISSÃO DE ÓBITO E BIÓPSIA
Compete a esta: Avaliar a qualidade da assistência prestada no HUGV a partir da análise dos óbitos hospitalares; Detectar a ocorrência de eventos adversos (acidentes ou falhas operacionais) que podem comprometer a qualidade da assistência ou influir no curso da internação, indicando necessidade de revisão do processo assistencial e avaliação do funcionamento da própria Comissão; Avaliar a adequação da história clínica de admissão, da evolução, da investigação diagnóstica desencadeada pela hipótese diagnóstica inicial e da terapêutica instituída; Analisar os óbitos, os procedimentos e condutas profissionais realizadas, bem como a qualidade de informações dos atestados de óbitos.

7) COMISSÃO DE TERAPIA NUTRICIONAL
Compete a esta comissão, oferecer suporte nutricional através das vias enteral e parenteral (intravenosa) em consonância com a Portaria 272 do Ministério da Saúde/Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) de 1988 e da Resolução de Diretora Colegiada (RDC) da Anvisa nº 63 de 06/07/2000.
Dentre seus objetivos estão: Estabelecer protocolo com as indicações, uso e controle de terapia nutricional; Promover de forma continua a divulgação dos conhecimentos sobre terapia nutricional aos profissionais da área da saúde; Promover a profilaxia da desnutrição nos pacientes internados do hospital; Racionalizar Custo-benefício maximizando os benefícios e minimizando as complicações e desperdícios;



8) COMISSÃO DE REVISÃO DE PRONTUÁRIOS E DOCUMENTAÇÃO MÉDICA E ESTATÍSTICA | CRPDME
Rever e avaliar prontuários (por amostra), durante o período de internação e após as altas bem como, os de ambulatório para assegurar-se de que o padrão estabelecido está sendo cumprido; revisar os prontuários glosados e por amostragem os demais sob os seguintes aspectos: a) quanto à clareza e legibilidade; b) quanto à qualidade da história do paciente e a precisão da anamnese; c) diagnóstico provável e definitivo; d) segmento e continuidade das prescrições

9) COMISSÃO DE FARMÁCIA E TERAPÊUTICA | CFT
Comissão de caráter permanente, consultivo e deliberativo, responsável por: servir como órgão consultivo e deliberativo sobre medicamentos; Promover o uso racional dos medicamentos; Assessorar diretamente a diretoria médica e clínica; Acompanhar a padronização de medicamentos disponíveis no HUGV; Definir estratégias que possibilitem a inclusão e exclusão de medicamentos, em consonância com a Comissão de Padronização.

10) COMISSÃO DE PROTEÇÃO RADIOLÓGICA | CPR
A esta comissão compete: Promover a adequação da utilização das técnicas de diagnóstico e terapêutica que emitem radiação ionizante de forma a assegurar o cumprimento rigoroso das normas legais e regulamentares existentes; Promover a articulação apropriada com a comissão de qualidade e segurança do paciente; Elaborar Plano de Proteção Radiológica; Elaborar o regulamento interno e instruções gerais a serem fornecidas por escrito aos colaboradores, visando a execução segura de suas atividades.



11) COMITÊ TRANSFUSIONAL | CAT

A essa Comissão compete: Normatizar as indicações dos produtos hemoterápicos, o acompanhamento dos procedimentos transfusionais, bem como a padronização para utilização de hemocomponente dentro dos critérios atuais; Estabelecer protocolos de conduta, garantindo a qualidade da assistência, as transfusões no HUGV e sua relação com o hemocentro e outros serviços.

12) COMISSÃO INTRA-HOSPITALAR DE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS PARA TRANSPLANTE | CIHDOTT
Compete a essa comissão: organizar, no âmbito do estabelecimento de saúde, o protocolo assistencial de doação de órgãos; Criar rotinas para oferecer aos familiares de pacientes falecidos no estabelecimento de saúde, e que não sejam potenciais doadores de órgãos, a possibilidade da doação de córneas e outros tecidos; Articular-se com as equipes médicas do estabelecimento de saúde, especialmente as das Unidades de Tratamento Intensivo, no sentido de identificar os potenciais doadores e estimular seu adequado suporte para fins de doação;  Articular-se com as equipes encarregadas da verificação de morte encefálica, visando assegurar que o processo seja ágil e eficiente, dentro de estritos parâmetros éticos; Viabilizar a realização do diagnóstico de morte encefálica, conforme Resolução do Conselho Federal de Medicina sobre o tema; Notificar à Organização de Procura de Órgãos (OPO) - e promover o registro de todos os casos com diagnóstico estabelecido de morte encefálica, mesmo daqueles que não são possíveis doadores de órgãos e tecidos, ou em que a doação não seja efetivada, com registro dos motivos da não-doação;
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